
SONDAGEM COM SIMULAÇÃO DE VOTO EM URNA – OUTUBRO 2011 

CESOP/UCP, PARA RTP E RDP 

Resultados sob embargo até divulgação pela RTP e RDP no dia 6 de Outubro às 20h00 
 
 
1. Ficha técnica 
 
Ficha técnica para a imprensa (DN e JN): 
Esta sondagem foi realizada pelo Centro de Estudos e Sondagens de Opinião da 
Universidade Católica Portuguesa (CESOP) para a RTP e a RDP nos dias 30 de 
Setembro e 1 e 2 de Outubro de 2011. O universo alvo é composto pelos indivíduos 
com 18 ou mais anos recenseados eleitoralmente e residentes na Região Autónoma da 
Madeira. Foram seleccionadas aleatoriamente 23 freguesias da Região Autónoma da 
Madeira. A selecção aleatória das freguesias foi sistematicamente repetida até que as 
médias dos resultados eleitorais das eleições regionais de 2000, 2004 e 2007 nesse 
conjunto de freguesias, estivessem a menos de 1% do resultados regionais dos cinco 
maiores partidos. Os domicílios em cada freguesia foram seleccionados por caminho 
aleatório e foi inquirido em cada domicílio o mais recente aniversariante recenseado 
eleitoralmente na freguesia. Foram obtidos 1712 inquéritos válidos, sendo que 58% dos 
inquiridos eram do sexo feminino. Todos os resultados obtidos foram depois 
ponderados de acordo com a distribuição da população com 18 ou mais anos residentes 
na Região Autónoma da Madeira, na base dos dados do INE. A taxa de resposta foi de 
61,6%*. A margem de erro máximo associado a uma amostra aleatória de 1712 
inquiridos é de 2,4%, com um nível de confiança de 95%. 
 
Ficha técnica para a rádio e televisão (Antena 1 e RTP): 
Esta sondagem foi realizada pelo Centro de Estudos e Sondagens de Opinião da 
Universidade Católica Portuguesa (CESOP) para a RTP e a RDP nos dias 30 de 
Setembro e 1 e 2 de Outubro de 2011. O universo alvo é composto pelos indivíduos 
com 18 ou mais anos recenseados eleitoralmente e residentes na Região Autónoma da 
Madeira. Foram obtidos 1712 inquéritos válidos, sendo que 58% dos inquiridos eram do 
sexo feminino. A taxa de resposta foi de 61,6%*. A margem de erro máximo associado 
a uma amostra aleatória de 1712 inquiridos é de 2,4%, com um nível de confiança de 
95%. 
 
 
 
* A taxa de resposta é estimada dividindo o número de inquéritos realizados pela soma das seguintes situações: 
inquéritos realizados; inquéritos incompletos; não contactos (casos em que é confirmada a existência de um inquirido 
elegível mas com o qual não foi possível realizar a entrevista); e recusas.   
 
 
 
 
 
 



 
 
2. Intenção de voto (soma das percentagens superiores ou inferiores a 100% 
devem-se a arredondamentos à unidade) 
 
 
2.1 Intenção de votar 
 
Todos temos o direito de votar, mas ninguém é obrigado a votar se não quiser ou se não 
puder fazê-lo. Das seguintes frases que lhe vou dizer, qual é aquela que melhor se aplica ao 
seu caso em relação às próximas eleições regionais no dia 9 de Outubro? 
 
 
De certeza que não vai votar/não tenciona ir votar 5% 

  

Não sabe se vai votar 7% 

  

Em princípio vai votar 16% 

  

De certeza que vai votar 72% 

  

 
A partir destas respostas não é possível prever um valor para a abstenção. Sabemos que 
entre as pessoas que aceitaram participar na sondagem, 72% dizem que vão votar de 
certeza. Mas não podemos garantir que essa sua intenção se confirme no dia 9 e não 
podemos saber que percentagem poderíamos obter junto das pessoas que não 
conseguimos contactar ou que recusaram participar.  
  



2.2 Intenção de voto 
 
Esta é a última coisa que lhe vou pedir: esta folha que estou a preencher tem do outro lado 
um boletim de voto. Queria pedir-lhe para o usar para assinalar o partido em que vai votar 
nas próximas eleições regionais no dia 9 de Outubro, e que depois dobre o boletim em 
quatro e o coloque nesta urna. Este boletim é rigorosamente anónimo: depois de colocado 
na urna, é impossível identificar o seu voto. SÓ VOTE EM BRANCO SE FOR ISSO 
QUE VAI FAZER NO DIA DE ELEIÇÕES. E SE AINDA NÃO SABE EM QUEM 
VAI VOTAR, HÁ UM QUADRADINHO NO BOLETIM DE VOTO ONDE PODE 
ASSINALAR ISSO. 
 

Intenção directa de voto*  Estimativa de resultados eleitorais** 
PSD 37%  PSD 48% 
     
CDS/PP 11%  CDS/PP 16% 
     
PS 9%  PS 14% 
     
CDU (PCP-PEV) 4%  CDU (PCP-PEV) 5% 
     
PTP 5%  PTP 5% 
     
PND 3%  PND 4% 
     
BE 2%  BE 2% 
     
MPT 2%  MPT 2% 
     
PAN 2%  PAN 2% 
     
Branco/ nulo 2%  Branco/ nulo 2% 
     
Não sabe 14%    
     
Recusa responder 4%    
     
Não vai votar  5%    
     
 
* Respostas dos inquiridos que na pergunta anterior não disseram que não iriam votar. 
** Obtida calculando a percentagem de intenções directas de voto em cada candidato em relação ao total de votos 
válidos (excluindo abstenção, não respostas e indecisos). São apenas consideradas intenções e inclinações de voto de 
inquiridos que disseram que “de certeza” vão votar (N=1217). Estas estimativas têm valor meramente indicativo, 
dado que diferentes pressupostos poderão gerar resultados diferentes. 
 
 
 



 
Estimativas: 
A confirmarem-se estas estimativas, estamos perante: 

- vitória do PSD com risco de perder a maioria absoluta: tratar-se-á do pior 
resultado de sempre do PSD numas regionais na Madeira; 

- grande subida do CDS. Se as eleições vierem a confirmar este resultado, será o 
melhor resultados de sempre do CDS na Madeira; 

- o PS parece não ultrapassar a percentagem de votos obtida nas últimas Regionais 
(que já tinha sido a sua segunda pior marca – pior foi em 1980); 

- grande distribuição de voto pelos partidos mais pequenos. Segundo esta 
sondagem, CDU parece manter-se nos 5% obtidos em 2007, PTP e PND sobem, 
BE e MPT mantêm percentagens perto dos 2-3% e PAN aparece na luta por um 
lugar. 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
   
 
 
 
 
 
 



 
 
3. Distribuição de mandatos (Total = 47) 
 
 

 Min Máx 
PSD 22 26 
CDS/PP 6 9 
PS 6 8 
CDU (PCP-PEV) 2 3 
PTP 2 3 
PND 1 2 
BE 1 1 
MPT 0 1 
PAN 0 1 

 
Esta previsão do número de deputados trata-se duma mera estimativa em função das 
margens de erro associadas aos resultados encontrados nesta sondagem. Isto é, se as 
eleições tivessem sido no dia em que esta sondagem foi realizada e se a amostra 
inquirida representasse correctamente o universo de eleitores, poderíamos prever que o 
número de deputados por partido estaria dentro dos intervalos acima previstos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
4. Avaliação da situação financeira da Madeira 
 
Nos últimos tempos tem-se falado muito sobre dívida oculta da Madeira. Na sua opinião, a 
quem se pode atribuir maior responsabilidade pela ocultação da dívida? (opções de resposta 
não lidas)  
 
Alberto João Jardim 19% 
Governo Regional /outros governantes regionais 47% 
Tribunal de Contas 7% 
Não sabe/recusa responder 27% 
 
 
 
 
Em geral, qual é a sua avaliação das obras feitas pelo governo regional nos últimos 4 anos? 
 
Muito negativa 3% 
Negativa 11% 
Positiva 59% 
Muito Positiva 21% 
Não sabe/recusa responder 7% 
 
 
 
 
Acha que o governo regional fez bem ou fez mal em avançar com obras para as quais não 
tinha dinheiro? 
 
Fez bem 28% 
Fez mal 60% 
Não sabe/recusa responder 12% 
 
 
 
 
Na sua opinião, quem é que deve pagar a dívida da Madeira? 
 
Contribuintes da Madeira 8% 
Contribuintes do continente 4% 
Todos os contribuintes do país 74% 
Não sabe/recusa responder 14% 
 
 
 



Apêndice: margens de erro máximas, com um nível de confiança de 
95%, para amostras aleatórias de diferentes dimensões extraídas de 
uma população de 9.500.000 
 

N Margem de erro máxima 
50 +/- 13,8% 
100 +/- 9,8% 
200 +/- 6,9% 
300 +/- 5,7% 
400 +/- 4,9% 
500 +/- 4,4% 
600 +/- 4,0% 
700 +/- 3,7% 
800 +/- 3,5% 
900 +/- 3,3% 
1000 +/- 3,1% 
1100 +/- 3,0% 
1200 +/- 2,8% 
1300 +/- 2,7% 

 


